
(Comitê de Evangelismo e Missões - CEM)

“Mas alguns deles se endureceram e se recusaram a crer, e começaram 

a falar mal do Caminho diante da multidão.” (Atos 19.9a) 
 
“Um líder da comunidade está desencorajando os 
moradores a virem à igreja.” Foi o que falou uma das 
irmãs da igreja, ao Pastor. Sabemos que todo projeto de 
plantação de igreja tem desafios e batalhas espirituais. Ainda 
mais em um bairro onde tem vários templos budistas e nenhuma 
igreja. No texto bíblico em destaque, os que se endureceram 
haviam antes escutado à mensagem do Evangelho. No caso 
do bairro da igreja, provavelmente movidas por temor e 
tradicionalismo, pessoas que nunca ouviram a mensagem 
da cruz desencorajam outras a virem ouvir. Ao mesmo tempo 
em que nos entristecemos com aquilo, entendemos como 
um sinal de que aquela pequena Igreja tem se tornado mais 
conhecida no bairro. Pessoas têm se interessado no cristianismo. 
 
Após esse episódio, um forte encorajamento que Deus mandou foi o 
testemunho de uma humilde senhora. Nós a visitamos recentemente, 
e, ao nos apresentarmos como cristãos, ela disse que já conhecia 
histórias de Jesus, pois um missionário havia passado ali 60 anos 

Um missionário passou 
por aqui



atrás e falou da Bíblia para ela. Apesar de não crer na mensagem, 
o fato de se lembrar das histórias tanto tempo depois foi um 
lembrete  de que somos meros instrumentos 
nas mãos do  Autor  da  História . 
 
Que Deus continue nos dando ânimo e ousadia para anunciarmos 
a Mensagem maravilhosa e libertadora do Evangelho. Na certeza e 
com a paz de que é Ele quem convence e transforma os corações. 
 
Trecho da Carta dos missionários Bruno e Ana Cecília Granja 
Vila Nova (missionários da OMF e Sepal, que atuam na Tailândia. 
Adotados pelo CEM IPN para sustento financeiro parcial e oração).


